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Notícias 

■ Obesidade 

Epidemia de gordura 

O título de uma 
canção escrita por 
John Lennon e Paul 
McCartney, Here, there 
and everywhere, serviu 
de inspiração para um 
estudo que revelou o 
quanto a obesidade se 
encontra presente na 
sociedade brasileira. 
Atualmente, esse é um dos mais graves problemas de 
saúde pública no mundo, e está avançando de forma 
rápida e progressiva, sem diferenciar raça, sexo, idade 
ou nível social. O assunto, que vem cada vez mais cha- 
mando a atenção da comunidade científica, é o fio 
condutor do artigo Prevalência, riscos e soluções na obe- 
sidade e sobrepeso: Here, there and everywhere, de Giu- 
seppe Repetto, presidente da Associação Brasileira 
para o Estudo da Obesidade (Abeso), Jacqueline Rizzo- 
Ui, médica endocrinologista do Centro de Obesidade 
Mórbida, em Porto Alegre, e Cassiane Bonatto, médi- 
ca residente do Serviço de Endocrinologia do Hospital 
São Lucas, da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul (PUC/RS). "Ao longo da história da 
Humanidade, ganho de peso e depósitos exagerados 
de gordura foram vistos como sinais de saúde e pros- 
peridade", aponta o estudo. Porém o artigo revela que, 
nos últimos anos, a obesidade deixou de ser um mero 
problema estético para tornar-se uma questão de saú- 
de. "Como existe facilidade para se obter alimentos e o 
padrão de vida está cada vez mais sedentário, as pes- 
soas comem cada vez mais e se movimentam cada vez 
menos, levando a um superávit calórico e favorecendo 
a obesidade nas pessoas predispostas geneticamente." 
Hoje no Brasil, principalmente nas classes menos favo- 
recidas, a população está passando da desnutrição para 
o excesso de peso e obesidade. "Se não forem tomadas 
atitudes eficientes para conter este surto, dentro de 20 
anos os brasileiros estarão na atual circunstância dos 
Estados Unidos, onde a obesidade e suas complicações 
constituem um dos maiores problemas de saúde pú- 
blica do país", alertam os pesquisadores. 
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■ Emprego 

Trabalho adolescente 

Analisar as conseqüências do trabalho para as con- 
dições de vida, saúde e desenvolvimento psicossocial 
de adolescentes, alunos do ensino médio de uma esco- 
la pública estadual do município de São Paulo foi o 
objetivo do estudo Efeitos do trabalho sobre a saúde de 
adolescentes, desenvolvido em conjunto por pesqui- 
sadores da Faculdade de Saúde Pública da Universida- 
de de São Paulo (USP) e da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ). "A presença de adolescentes na 
força de trabalho tem sido encorajada pela sociedade, 
inclusive sendo prática incentivada pela política gover- 
namental expressa no Programa Primeiro Emprego. O 
ingresso precoce de jovens no trabalho é legalizado 
pela legislação brasileira", lembra o estudo. Participa- 
ram da pesquisa 354 estudantes de 14 a 18 anos, do pe- 
ríodo noturno. A pesquisa verificou que no trabalho 
dos adolescentes freqüentemente prevalece o aspecto 
produtivo sobre o educativo. "Em metrópoles como 
São Paulo, muitos adolescentes que freqüentam o ensi- 
no público precisam trabalhar para ajudar a compor o 
orçamento familiar, colocando a atividade escolar em 
segundo plano." O estudo sugere a necessidade de in- 
tervenção na estrutura social, principalmente na or- 
ganização escolar. Alterações nos horários escolares, 
como, por exemplo, aulas aos sábados para os estu- 
dantes trabalhadores e início mais tardio das aulas no 
período noturno, são importantes para o melhor 
aproveitamento escolar. 
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■ Turismo 

Conversão do patrimônio 

O artigo O mar por tradição: o patrimônio e a cons- 
trução das imagens do turismo, de Elsa Peralta, da Uni- 
versidade Técnica de Lisboa, em Portugal, mostra como 
o patrimônio cultural tem um valor que é debitado 
pelos seus usos simbólico, político e econômico. O es- 
tudo tem como base a argumentação de que os turis- 
tas são "estruturalistas arquetípicos" em busca de ima- 
gens autênticas de um tempo mítico. "Existe uma 
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reciprocidade entre estes usos, porque não existe patri- 
mônio simbólico que não seja também político. Além 
disso, o patrimônio só terá um valor econômico, por 
via da sua comercialização no mercado turístico, se ti- 
ver um valor simbólico elevado", diz Peralta. São ana- 
lisadas na pesquisa as formas como o patrimônio é 
utilizado para fornecer o suporte cenográfico necessá- 
rio à construção dos destinos turísticos. A autora utiliza 
como exemplo um caso de ativação patrimonial numa 
localidade de forte tradição do litoral português. Ao 
definir-se como a terra que tem o "mar por tradição", 
a região de Ilhavo se apresenta como um destino onde 
todos os portugueses podem reinventar o "eu autênti- 
co" que os liga às suas origens e que desejam ser para o 
futuro, como num jogo de espelhos, que põe em con- 
fronto a imagem que temos e a imagem que julgamos 
e desejamos ter. Nesse sentido, ao ser integrado no 
mercado turístico, o patrimônio marítimo é resgatado 
e reinventado, se adequando em outras dinâmicas e 
significações. 
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■ Enfermagem 

Acidentes de trânsito 

O objetivo do arti- 
go Acidentes de trân- 
sito: uma análise a 
partir da perspectiva 
das vítimas em Cam- 
pinas, de Marcos 
Queiroz e Patrícia 
Oliveira, pesquisado- 
res da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 
é abordar o problema dos acidentes de trânsito a par- 
tir da visão de 20 vítimas hospitalizadas na Enferma- 
ria do Trauma do Hospital das Clínicas da Unicamp. 
Foram analisados dados obtidos por meio de entrevis- 
tas, características sociais do acidentado e as circuns- 
tâncias gerais do acidente. A pesquisa focalizou as re- 
presentações sociais do acidentado sobre vários temas, 
tais como o hospital, as causas do acidente, o trânsito, o 
trabalho, o sistema de transporte coletivo e as perspec- 
tivas para o futuro. O roteiro das entrevistas limitou- 
se ao próprio acidente de trânsito e à crise pessoal 
proporcionada por ele. Ao serem perguntados sobre a 
causa principal do acidente, 11 entrevistados conside- 
raram imperícia ou falha humana, seis falta de sorte e 
três "inveja ou mau-olhado de outras pessoas". O estu- 
do alerta que mudanças de atitudes em relação à segu- 
rança no trânsito implicam mudanças em outras áre- 
as do comportamento, como o uso de bebida alcoólica 
e o consumo de drogas, especialmente entre adoles- 
centes. "Há estudos indicando que 50% dos acidentes 
graves de trânsito se associam com o uso de drogas ou 

de álcool", apontam os pesquisadores. A solução para 
o problema dos acidentes de trânsito requer a imple- 
mentação de políticas públicas que levem em conta a 
dimensão cultural dos envolvidos e enfatizem progra- 
mas de educação. "Seria necessário um conhecimento 
maior dos contextos socioculturais e psicológicos para 
o desenvolvimento de programas de capacitação, reabi- 
litação e educação, que promovam um comportamen- 
to mais adequado no trânsito, tendo em vista as graves 
conseqüências dos acidentes e o alto custo social que 
eles representam." 
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Adolescência 

Grávidas pré-maturas 

O estudo Adolescência e reprodução no Brasil: a hete- 
rogeneidade dos perfis sociais, realizado por pesquisa- 
dores das universidades Federal da Bahia, do Estado 
do Rio de Janeiro, Federal do Rio Grande do Sul e do 
Institut National d'Études Démographiques, em Paris, 
na França, mostrou os resultados de uma estimativa 
sobre a prevalência de gravidez na adolescência (GA). 
A pesquisa foi feita em três capitais brasileiras: Salva- 
dor, Rio de Janeiro e Porto Alegre, cidades com con- 
textos socioculturais distintos. O estudo, que analisou 
o perfil de quem engravida e os resultados da gestação, 
realizou um inquérito domiciliar, com entrevistas de 
uma amostra de homens e mulheres entre 18 e 24 anos, 
para a avaliação retrospectiva da GA. "A gravidez na ado- 
lescência não é um fenômeno recente. Historicamente, 
as mulheres vêm tendo filhos nessa etapa e, mesmo em 
um contexto de intensa redução da fecundidade, não 
se constatou no Brasil um deslocamento correspon- 
dente da reprodução para faixas etárias mais velhas, tal 
como ocorreu em países industrializados", diz o artigo, 
sendo que a maioria das mulheres brasileiras vem ten- 
do dois filhos em média. Ao todo, foram entrevistados 
4.634 jovens (47,2% homens e 52,8% mulheres), sen- 
do que a gravidez entre adolescentes foi relatada por 
55,1% dos homens e 27,9% das mulheres. A maioria 
das mulheres engravidou em relacionamento estável 
com parceiro mais velho (79,8%). O estudo verificou 
que a experiência de gravidez antes dos 20 anos foi re- 
latada por 21,4% dos homens e 29,5% das mulheres. 
E, para piorar a situação, a maior parte das gestações se 
deu fora de uma união conjugai: 86,6% dos homens e 
74,2% das mulheres, que moravam ainda com suas fa- 
mílias de origem. 
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